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Introdução 
Destacar o contexto, a problemática e o objetivo do 
trabalho. As negociações comerciais são realizadas 
entre os países, e cada país regula as normas para 
administrar seus bens com outros países, criando 
métodos, formas e deliberações para facilitar as 
transações. Esta prática é denominada de comércio 
internacional (MALUF, 2000). No Brasil três modais 
são fortemente utilizados para realizar o envio de 
remessas para o exterior. São eles: marítimo, aéreo 
e rodoviário. Sendo que segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), atualmente o modal mais utilizado é o 
marítimo. Este dado é proveniente de que o modal 
marítimo é o modal que tem maior capacidade de 
volume. E atualmente as empresas na maioria dos 
casos prioriza a exportação de container fechado 
(MDIC, 2012). Entretanto, para outros tipos de 
produtos o envio em grande quantidade se faz 
inviável, e estes frequentemente estão distribuídas 
entre o modal marítimo como consolidado e o modal 
aéreo. O modal aéreo vem apresentando soluções 
rápidas para o envio de médias e pequenas 
remessas. O motivo que leva as empresas eleger 
este modal para enviar suas remessas é que além 
da rapidez, o modal é mais seguro, e muitas vezes 
se torna até mais barato. Dentro deste modal existe 
outra modalidade que é o envio através de courier 
ou remessa expressa. Este serviço visa agilizar 
ainda mais o modal aéreo pois oferece a seus 
clientes tempo de trânsito ainda menores. Isso 
porque as remessas expressas são liberadas 
automaticamente pelas empresas que prestam este 
serviço através de uma cobrança extra. Outra 
característica é que a coleta é feita sempre na porta 
do remetente e sempre entregue na porta do 
destinatário. Desta forma, o presente trabalho tem o 
objetivo apresentar quais os aspectos motivacionais 
dos exportadores a optar pelo serviço de courier a 
fim de realizar o envio de suas mercadorias para o 
exterior. 
Metodologia 
A pesquisa foi classificada como quantitativa com 
caráter exploratório e descritivo, através de 
questionário com perguntas fechadas e enviados via 
email. Para este trabalho a população se 
caracterizou pelas empresas que fazem parte da 
carteira de clientes de um representante de serviços 
de courier da cidade de Criciúma, Santa Catarina, 
totalizando 42 elementos. A amostra extraída desta 
população foi de 39 elementos, composta pelos 
clientes que se dispuseram a responder o 
instrumento de coleta de dados. Além da coleta de 
dados levantaram-se informações como valor de 
frete e tempo de trânsito, para quatro tipos de envio 
de remessas ao exterior. A partir destas 
informações elencou um comparativo entre 
remessas expressas e remessas enviadas através 
do modal aéreo normal. 
Resultados e Discussão 
Das empresas entrevistadas, o setor ceramista, se 
apresentou com maior representatividade. Outros 
setores que tiveram representatividade foram os 
setores da indústria de mineração, química e 
petroquímica, automobilística e construção civil. 
Pode-se observar que as empresas exportadoras 
mantêm negócios com país deste continente, prova 
disso é que das 39 empresas que responderam o 
questionário, 34 exportam para a América do Sul. 
Seguido da Europa e América Central. E os 
continentes que menos tiveram representatividade 
foram África e Ásia. Quando questionadas sobre a 
prática de envios de remessas ao exterior, 37 das 
39 empresas entrevistadas afirmam realizar os 
envios. Isto ocorre, pois na maioria das operações 
de exportação o exportador deve enviar 
documentação ao importador para que o mesmo 
possa retirar sua mercadoria no país de destino. 
Sendo assim o envio se faz necessário. E em outros 
casos, a empresa pode mandar amostras do seu 
produto para um cliente ou potencial cliente, para 
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que o mesmo possa analisar, e até mesmo concluir 
um negócio com isto. Por isso a prática do envio é 
cada vez mais comum. Das empresas que 
afirmaram realizar envios de remessas ao exterior, 
37 realizam esta prática através do serviço de 
remessa expressa ou courier. Na região sul de 
Santa Catarina isso pode estar ocorrendo por alguns 
motivos como, por exemplo, o fato de que a maioria 
das exportações serem destinadas a países da 
América do Sul. E o tempo de trânsito é curto e 
geralmente dura 7 dias para países mais distantes. 
Devido a este fato, busca-se utilizar um serviço 
rápido para que os documentos cheguem antes, ou 
simultâneo ao descarregamento da carga. O courier 
oferece esta rapidez, exemplo disso é que o tempo 
de trânsito para envio de remessas a países da 
América do Sul é de no máximo quatro dias. Dentre 
as empresas que responderam ao questionário, 
também 37 empresas utilizam ou já utilizaram o 
serviço de courier para realizar o envio de suas 
remessas ao exterior. Isto mostra que na localidade 
de Criciúma e região este serviço é conhecido pela 
grande maioria das empresas. Entre as empresas 
que afirmaram enviar remessas através do serviço 
expresso, é possível identificar que a periodicidade 
dos envios na maioria dos casos é de um envio por 
mês, conforme pode ser observado no Gráfico 1. 
Gráfico 1 - Periodicidade de envio de remessas 














Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Em âmbito geral 95% dos respondentes afirmaram 
que o envio de remessa expressa é mais vantajoso 
do que o envio de aéreo normal, isto para envio de 
envelopes remessas de pequeno e médio porte. 
Isso mostra que na cidade de Criciúma as empresas 
identificam a utilização do courier como uma solução 
rápida e inteligente, e com isso também é possível 
identificar que a ideia do serviço expresso é muito 
caro ou até mesmo inviável esta diminuindo. Isso 
porque em muitas operações o serviço expresso 
apresenta excelentes vantagens. E hoje se pode 
dizer que esta modalidade tem condições de 
concorrer com as demais. Pois além de apresentar 
um serviço de logística de coleta eficaz, rapidez na 
entrega, rapidez na atualização de informações. As 
empresas de courier ainda conseguem apresentar 
um valor de frete competitivo e relevante. Prova 
disso é que muitas das empresas respondentes 
optam pela remessa expressa devido ao custo 
benefício que estes envios trazem para a empresa 
que o utilizam. 
Conclusão 
Diante dos estudos e pesquisas realizadas em torno 
do tema foi possível identificar que esta modalidade 
de envio pelo courier é uma ferramenta bastante 
valiosa e eficaz para soluções de problemas nos 
envios de remessas de pequeno e médio porte, 
destinadas ao exterior. E também que em muitos 
casos mesmo o valor do frete sendo maior, se 
analisar entre o custo/beneficio que se tem o courier 
se sobrepõe ao envio de remessas através do 
modal aéreo normal. Faz-se necessário também 
citar que a combinação de dois tipos de modal para 
realizar uma transação comercial pode ser bastante 
interessante para o exportador. Pois o negociador 
pode utilizar o courier para apresentar seus 
produtos, e posterior ao fechamento de negócios 
utilizar outros modais para enviar maiores 
quantidades de seus produtos para seus potenciais 
ou já clientes. Identificou-se também que o que as 
empresas de courier oferecem serviços rápidos e de 
qualidade. E a partir disso é possível afirmar que a 
modalidade de courier é uma possível solução para 
problemas de logística, e ainda assim mesmo não 
apresentando os valores de frete mais baixos, 
consegue se manter competitiva no mercado 
intencional, oferecendo além de rapidez e perfeição 
em logística, vantagens como seguro despacho de 
exportação embutidos no valor de frete.XXXX 
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